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lilfiÉÉ
Hontem fui achar o 

meu compadre, triste, so- 
rumbatico, nessa suges­
tão do silencio—esse pa- 
renthesisno ‘rnare magno’ 
do mundo, esse envite ao 
vôo que as nossas almas 
desferem para as roseas 
plagas de chiméras roseas 
—esse quê plasmador de 
grandes cousas boas e 
más.

E porque ? Por haver 
o Estado com o seu for­
midável furo, obrigado 
muita gente a furar, a 
parafusar a imaginação 
p&ra encontrar um furo 
por onde despisse essa ca' 
misa do onze varas. Não, 
que a guerra é bem tr is ­
te mesmo A gente ter 
que largar tudo : os paes 
que ficam a chorar, a for­
mosíssima (perdoando a 
calumnia) Dulcinéa que 
nos jurára fidelidade pa‘ 
ra toda eternidade e mais 
4 tnezes e que tão só, es­
pera virarmos a costa 
para continuar suas fitas 
com outro porque muito 
bem disse alguem :

«O amor é na mulliér,  inysterio 
indecifrável 

O mesmo juram ento ,  á mil outros
ju rou

Que um dia, essa  m ulhe r  m efe z  
de affecto iufiudo»

. .a gente largar tudo 
isso, sem mesmo poder de 
vez em quando fazer uma 
fésinha no bicbo, só por 
que essa farça precisa de 
mais comparsas, esse bai­
lado macabro precisa de 
mais pares, essa forna­
lha precisa de mais com­
bustíveis, esse bombasti- 
cismo, de termos mais 
ernphaticos, esse orgulho 
fatuo, de mais adeptos; só 
porque essa synthese de 
cousas irrisórias é preciso 
continuar, como é preciso 
continuar o pranto de mi­
lhares de orphãos e de 
viuvas, de irmãs e de 
mães que soluçam a per 
da irreparável dum ente 
querido; é preciso couti 
nuar essa calamidade a- 
tróz na guerra e fóra del­

ia,—na guerra a pugna 
com todo o seu séquito de 
horrores; fóra delia, os 
impostos, a fome, insur­
reições, misérias e todos 
esses abusos que lhes ac 
crescem certas almas e r ­
mas de sentimentos no­
bres; é preciso mudar esse 
baptismo solemne, o no­
me do seculo X X ,—sécu­
lo da luz e civMisação, 
para o de seculo das tré- 
vas e da crueldade; é pre 
ciso que isso continúe 
para patentearem depois 
as paginas da historia a 
imbecilidade de uma par­
te e a prepotência de ou­
tra.

E é ao pensar nisso tu ­
do, nas conseqüências da 
guerfa, o que muita gente 
que grita, que a cham a; borrasca Graças á 
não faz, porque talvez já passou de canard
esteja isenta da lucta; nes ©  ̂ ~~
se povo que não pode supj cluô falíamos sobre a
portar os minimos impos* j guorra vem á proposito 
tos ô que busca por si j uma conversa que ha dias 
proprio crial-os, ainda I ouvi, entre um caipira e 
mais pesados, que me ium c itad ino : Os caipi
vêm a mente desejos dej ^ s  quando tiverem noti' 
fazer ..nem seio que .. * jcia do recruta cento ficarão

Devemos pedir ao bom jquietinhos e irão se ala 
Deus que Elle em vez do:jpardar em escondirijos á

“0  manto da desgraça] aproximação da força... 
amortalhavci o mundo faça j Conheci um que dizia que 
com que tenhamos um o sou desejo quando vies

Firmeza de Pedra
A lampada, a fulgir, diase á pedra do muro : 
«Desgraçada de ti, pedra muda e sombria,
Sem este meu clarão, que rasga, era pieno escuro, 
Uma luz superior á própria luz do dia !

Não te moves d ’ahi; porém, eu te asseguro 
Que o Templo do Senhor desappareceria,
E  esse Orgulho, que tens, implacavéi duro,
Na treva, molle e podre, esphacelar-se-iad.
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Nisto, penetra a egreja a luz do sol. E. doce, 
Num lento agonisar; a lampada apagou se.
(E na pedra remava um silencio de morte..*)

Anoiteceu. E, sendo a lampada reacceza,
Sua luz foi quebrar-se ante a rija firmeza 
Da pedra que alli estava, impassível e forte !

B APTISTA  CEPELLOS
• MMMKENRSKBSMaK!

Deus,

phraseado menos 
mista, por ex.\

Após

pessb se a guerra, era ser vo 
luutario... Chegou a guer* 
a e o homem fugio, mas

e p l m n t a m e ,  a  G u e r r a - | q u a n d o  Q p r e n d e r a m  e o  

U m a aura  de ven tu ra  á  d issipar , t r o u x e r a m  p a r a  a  C ^ ^ d e ,

que atravessou, amarr^jo 
e entre soldados, aos ami‘ 
gos que lhe perguntavam 
a razão d’aqüiIlo, elle

Perfumando p
tris tores 

■viver co’olor de 
l indas flores 

Sobre as qaaes  do sorriso, adeja,  
o colibri.

Isto me veio á cachola, 
ao ver a pressa com que 
estava o Estado em noti 
ciar a guerra quando o 
ministro hollandez entrá. 
ra no Itam araty com o 
simples intuito de agrade 
cer ao Presidente da Re 
publica as medidas que 
tomara pró súbditos alie- 
mães. E o Estado ja alar 
deou que elle fornecera 
secretamente ao Presiden’ 
te, a nota da declaração 
de Guerra. Essa declara­
ção fez muita gente rorn* 
per em hostilidade com o 
s o c e g o, principalmente 
a minha sogra que nesse 
dia c a n t o u a “Caninha 
Verde’*, signal certo de

respondia muito seria 
mente : “Sou voluntário” 
Um caipira que isso ouvi' 
ra, diz ao citadino :“Poi 
fique vassuncê s j . b e n o  
que as su**s jpala^ra é de 
morde á ínapuia arára, 
proque nois nãg semo an 
sin; pra porva, tá abi o 
Aütonho e eu que ja semo 
veio e que temos adeeidi- 
do pegá uispingarda, nois 
e mais os fio, prá dá con 
ta dos damnado dos alia 
mão...”- - E e  assim mes 
mo, agora não é mais o 
tempo em que uma se' 
nhora escondeu o filho 
debaixo da saia para li' comprehensão d JPatria 
vra lo  do recrutamento. 1 que elles pensav j fosse

Agora a$ mães sentem, 
soluçam, choram, solu' 
ços e prantos assorbeba' 
dos porém pelo amor da 
Patria, que vibra em hym 
nos de sorriso e de gau' 
dios nos labios de seus 
filhos e no coração da mo 
cidade hodierna.

E dessa alegria infinda 
da juvenilidade, tresca’ 
lam olores de patriotismo 
que vão despertar, atra 
vessando as selvas, lá 
nos reconditos mais igno­
tos, os corações dos nossos 
caipiras que hoje mais do 
que hontem corapreheu' 
dem que Patria não é so* 
mente essa pouca de terra 
que palmilham os seus 
pés, mas é um termo mais 
gei?#*ico, é um sol que il 
luminatodo o solo pisado 
por aquelles que habitam 
sob o mesmo céo. Elles 
sabem que Patria quer 
dizer terra dos nossos 
avós e se antigamente el 
les fugiam á approxima* 
ção da força não éra o 
medo de morrer, não era 
o querer esquivar se ao 
comprimento dos deveres 
mas o que a isso os 
levavá ora o tenu ' que 
lhes trazia o n<rw de 
Guerra que lhes LA ib ra’ 
va as crueldades _.'P sol­
dados recrutadoré a mi 
seranda vida da avoserna; 
éra finalmente eidpouca

somente aquelle punhado 
de terra ein que estava o 
seu rancho e em que ha' 
bitava a familia. Hoje ei' 
les sabem que a Patria é 
nossa mãe e que um filho 
deve, se preciso fôr, fazer 
de sua alma um arminho 
para enxugar as lagrimas 
á sua mãe querida; deve 
expremer o seu coração 
para fazei*o distillar um 
Ibalsamo que se espalme 
Ispayisando, por sobre as 
dores^esse' e-nte 
ção de madrugadas a\ 
Maio e a que chamamos 
—Mãe.

Deixemos assumptos 
bellicos que já estão cau 
3ando panico e vamos aos 
assumptos pânicos. Os pa 
deiros agora desaperta' 
ram a bóta—disseram 
que não têm culpa do pão 
estar menor porque os fa 
rinheiros não fabricam a 
mesma quantidade de fa­
rinha que antes...pede‘se 
100 saceas e elles não po' 
dem mandar mais quo 10 
Até parece desculpa de 
creança que apanhada em 
flagrante carrega o visinho 

,com toda a culpa. E* a 
hei : os apertados se de* 
sapertam. Quero ver em 
quem os farinheiros pôem 
a culpa...talvez no povo 
que além de presenciar o 
altruísmo pessoal dos fa* 
rinheiros que fazem pou* 
ca farinha e por preço fa’ 
buloso, tem que trincar 
pães do tamanho d e w  
de.. ratos e ainda por cr 
ma com a culpa disso tu ­
do ser assim ..

Pobre povo, ainda não 
abdicou dos seus direitos 
de “eterna besta de carga” 
e bode expiatorio que se 
tem de curvar sempre sob 
as Forcas Caudinas das 
prepotencias.

C. P. SAMPAIO WETTO
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A confissão fio
soror Angélica

Por traz das ogivas e 
dos vitraes do mais puro 
estylo gothico, ocrespus- 
culo vespertino estendia 
brandamente a sua corti­
na de sombras e tris te­
zas e por baixo da cupu 
la dourada, as melodias 
plangentes do orgão casa 
vam-se com os kyrnnos 
entoados á Rainha do Céo.

Eram vozes dolentes, 
repassadas de uma nostal­
gia infinita, que se eleva 
vain ao altar onde, por 
entre o scintillar das pe 
drarias e envolta na a 
tmosphera odorifera das 
flores, Maria parecia sor­
ri*- ás irmãs de S. Vicente 
^ i jb u la .

mbrás da noite já 
envolviam lentamente o 
interior do templo. No 
ambiente extinguiain se os 
ultimes éehos da cerirno 
nia religiosa,

Qual procissão de es­
pectros, sempre a balbu­
ciar Ave Maria, gratia pie' 
na, assim desfilavam 
as santas creaturas. Não 
se ouvia mais a monoto 
na cadência dos passos.

De joelhos, no meio da 
#capella, pallida, marmo 

rea, Soror Angélica espe­
rava o confessor.

Frei João do Amor de 
Deus era um venerando 
sacerdote. Na alvura dos 
seus cabellos de neve, re- 
flectiam se os rigores de 
70 invernos. Do seu cora* 
cão fez um altar onde se 
podia venerar a caridade. 
Verdadeiro discipulo de 
Ohristo, era gosto vel o 
bom como o Nazarem a 
borrecer o peccado e a- 
mar o peccador.

Soror Angélica, confian 
meiguice do olhar e 

n o  cariuho dos seus ges­
tos, approximouse do 
eontissionario.

—Padre, eu pequei !
Frei João olhou a. Es 

tava livida,- quasi espe 
*  ctral. Ah ! de certo sua 

alma se achava saturada

é de tolerancia e de per­
dão ?

Soror Angélica, ousou 
levantar os olhos mareja­
dos de sentidas lagrimas. 
Aquella voz tão meiga 
era suave como um man­
to de arminho. Seu cora 
ção até então, gelado de 
medo. aquecia se ao calor 
daqnellas ternas expres* 
sões, tal qual uma flor a* 
batida pelas rajadas do 
vento sul, castigada 
pela inclemente geada das 
noites invernosas e de* 
pois reanimada ao conta 
cto dos primeiros raios do 
sol nascente.

x\pesar da viva emo' 
ção que das suas palavras 
transbordava, Soror An' 
gelica, com clareza inici' 
ou a triste narrativa da 
sua tétrica aventura.

—Eram onze h o r a s  
mais ou menos, qu-ando 
hontem, nrostada dean 
te do b-ntissimo, eu 
orava com fervor.

Era noite de carnaval, 
disserauTme. E ’ preciso 
orar pelos pobres pecca 
dores. Soror Margarida 
com sua puris^ima voz, 
cantava o Tantvm-ergo, e 
o orgão, t: i-emnes ac
cordes, tentava abafar na 
magestade do seu harmo* 
nioso som o clangor das 
fanfarras longínquas e os 
gritos da multidão em de* 
irio.

Era elle quem morria 
nos meus-braços I

—Mas quem I ? ousou 
perguntar enternecido, o 
bom confessor.

— Elle, respondètTlbe a 
pobre irmã, o unico ho‘ 
mem a quem eu a and na 
vida ! Ah ! meu bom pa' 
dre, é bem tristè á minha 
historia. Orpkan sem pa 
rentes, sem amigos, aban* 
donada por elle, h cinco 
aunos, tomei o >bito 
desta irmandade. Em vez 
de Luiza, chamaram-me 
Soror Angélica e m ri 
para o mundo.

—E elle te 'reconheceu 
irmã ?

—Sim, meu padre. A 
opaliua nevoa ja se dese 
nhava em seus olhos mo* 
ribundos, mas elles ra' 
varnine extranhamente. 
Depois num supremo es 
forço, seus lahios contra 
h iram se e ouvi distincta' 
mente estas palavras : 
“ Perdão Luiza ! ” Ta?

E, aproximando*me dos 
seus labiçs descorados, 
beijei lhe a fronte efftre 
aberta.

— Padre, eu pequei 1 
—Não, minha irmã, tu 

não peceasto. Elle não 
era mais um homem. Era 
um cadaver 1 Soror Auge 
!i<*a não p e c a  por beijar 

;a morte.
ALBERTO T E IX E IR A  COSTA.

Ext r

NOTÍCIA RIO

!bem foram as ultimas.Um
suor frio inundoulhe afa ' 
ce, uma respiração mais 
ampla dilatouJhe o p- to. 
Sua cabeça pendeu; > us 

' musculos relaxaram se, 
mas v»'u fúnebre olhar 
cop‘ 1 »u fixo e immOg 
vei ore mim. *

A N NI Y E HSÃRIOS
Fizeram anno3 ;
No dia 8, a gentil senhorita 

Sebastiana Marques e a intelli- 
gente menina Maria do Carmo 
filha da exrna. era. d. Placida 
Sampaio.

Hontem :
Os srs. João Ferraz de Al­

meida Prado, Francisco Perei- 
r  Mendes Primo e a exrna. 
si a. d. Ruth Pimenta Araorim 
esposa do sr. Lauro Alves e o 
sr Antonio de S o u za  Ferraz.

Faz annos :
No dia 12, a mlle. Euclydia 

de Paula Leite Camargo, filha 
do sr. Franciscom Paula Lei­
te le Camargo.

O U t u a r io
Do dia 23 do mez passado 

até o dia 6 do corrente foram 
sepultadus no céraiterio desta 
localidade os seguiutes cadáve­
res :

Dia 23—Urbano Gueriuo, 
com 73 annos de idade, viuvo 
italiano.

— Manoel Mambribe, com 60 
annos de idade, casado, hespa- 
nhol.

Dia 24—João Joaquim do 
Nascimento, com 80 annos de 
idade, português, caeado.

—Margarida, com 10 me/,< r- 
de idade, filha de Elias Ayres 
de Oliveira Barros, ituana.

— Benedicto, com 9 raezes 
de id^dè, filho de Gil Valerio 
de Almeida, ituano.

Dia 25—José Gonçalves da 
Silva, com 70 annos de idade 
mineiro, viuvo.

Dia 27—Beuedicta Rosa da. 
Cruz, com 38 annos de idade, 
sorocabana, casada.

—Ignacia Dias de Souza, 
com 33 annos de idade, Jcapy- 
variaüa, casada.

—Victoria Pereira, cora 73 
annos de idade, viuva ituana

— Francisco, cora 5 annos de 
edade, filho de Marcoiino Car­
doso de Camargo, ituano.

— Dia 29—Isaurm Rodrigues 
da Silveira, com 16 annos de 
idade, solteira, ituaua.

. i —Maria, 5 anno3 de io

de angustias. O bom ve
lho assim o c^mprehen 
deu

— N*Lo estou aqui para 
te perdoar, minha irmã ? 
Não tenho eu por acaso 
em meu poder o balsamo 
para alliviar as dores da 
tua  alma ? Mas porque 
tremes a. sim ? Fala, con­
fessa a tua culpa. Não

Louca de dor, eu me es’ 
queci de que era soror 

; Angélica !

ENFERMAS
Acha-se ligeiramente Tnfer 

ma a exrna. sra. d. Julieta To­
ledo da Rocha, digna esposa 
do sr. Paulo Rocha.

— Acha-se tambera aguar­
dando o leito, a exrna. sra. d. 
Francisca Peieira Mendes, viu1 
va do saudoso ytuano sr. 
Francisco Pereira Mendes.

filha de João Baptista de Oli­
veira, ituana.

—Maria da Conceição, cora 
42 annos ne idade, casada, por
tugueza.

I —Isaura, filha d i  Benedicto 
Leme, cora 1 anno de idade, 
ituana.

1 Dia 30—José de Carvalho, 
cora 25 annos de idade, soltei- 

i ro ituano.

sabes que a minha miss^Q ‘

Por momontos a semi' 
obscuridade dac a p e 11 a 
era interrompida pelas lu 
Zès cambiantes dos fogos 
de bengala, que coavam 
através dos vitraes e se 
espalhavam no recinto, a 
profanarem a santidade 
do altar.

Terminada as orações, 
voltei á minha enferma 
ria. Sobre um leito de dor 
entregue aos espamos de 
atroz agonia, jazia um po* 
bre «clown». A ’ gui^t de 
tenivel mascara, rubro 
coagulo de sangue escon* 
dialhe os traços physio* 
nomicos. A respiração es 
tertorosa, o pulso misera 
vel eram prenuncios de 
um fatal desfecho. Era 
predso agir.

Clmecei por lavar lhe o 
rosb ernpastado de tintas 
e desangue. Fitei o então 

como rè visão 
antasma, fno 

nina de um pu' 
dolorosa sur* 
sangue gela* 

•ias perdeu de 
a cor e tingia 
a pallidez mi 
•ectral!

SUCCESSO
No Theatro São Domingos, peio Grêmio 

Dramatico Ytuano, sabbado, 14, e domingo, 
5, serão levados os soberbos dramas :

Deus e a Natureza

A W O  D A  M O R T E
O  Cl Jk

FilhadoEstalajádei r o
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F n l í e e h f i i e n t o
Em ás 11 horas da noite 8 do flu ­

ente, com a avança la idade de 9ü 
annos, íalle^eu nesta. cidade, áexrna 
sra d. Maria Isabel de C. Galvão-

A morte da v ne anda senhora, 
trouxe a muitos lares, consternação 
profunda, pois d. Maria I. de C. Gal- 
vão, que deixa numerosa .próle, era 
muitissiina estim ada nesta cidade, 
onde contava grande num ero de 
pessoas quenclla  admiravam acryso 
ladas virtudes.

O seu enterram ento que foi mnitis 
simo concorrido, realisou-se as 5 
horas da tarde. sahindo o feretro, da 
rua do Oommercio, 117, pára o emi 
terio Municipal.

A' exrna tamdía eniuctada, exit 
na «A Cidades sentidas condolên­
cias.

for caçar lá, como em 
qualquer terreno de mi' 
nha propriedade*

I tú ,  16  d e  A b r i l  d e  1 917  

Octaviano Peieira Mendes

E m p r e i t e i r o s
N.i Fazenda Vassourai e Jn 

rumirim precisa-se de emprei­
teiros para plantar algodão, 
dando em ponto de colher.

E naquella preciza se de em­
preiteiros para plantarem can- 
na.

Secção Livre

Âttenção
Veode se na cidade 

de S João de Capivary, 
uma chacara com 12 al' 
qmdres mais ou menos de 
terra de l . a ordem para 
cultura de cereaes, com 
pasto de capim gordura, 
uma expleudida casa de 
morada e outra para 3a' 
marada, 1 800 pés de café 
o m  1 anno, duas carro* 
ças com 4 burros, um tro 
lynho de um animal, um 
arado e grade, duas eguas 
com dois potrinhos de 
oito mezes e 18 cabeças 
de gado incluzive algumas 
vaccas leiteiras, distante 
da cidade tres kilometros 
pelo preço de 10:000$000.

O pretendente não desa 
gradará.

O motivo da venda é o 
seu proprietário ter de 
mudar de negocio.

Quem preteodor pode 
dirigir cartas ao proprie' 
tario Nhozinho Campos 

Capivary.

Caçada oo perdiz
O abaixo assignado 

previne aos srs. caçado" 
res que não consente ca' 
çarem perdiz em seus ter' 
renos.

ÍFiço esta declaração 
para evitar dissabores, 
visto que o meu emprega' 
do tem ordem de correi 
diariamente os campos 
da Fazenda Conceição e 
não consentir seja quem

t a M r a
f t» . (9 0 0 8 í iQ f

5-enlísií P i c a d a
Acceita se encommenda na 

fazenda Vassourai, para «/ 
fornecimento de lenha picada, 
< u cm tóros.

Pomada Boro Boracica ' 
cura empigens j
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BORO BORACICA
a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

Notas de consigna' 
ção, formulas para 
licença federal e 
guias para sello.

Nesta typ.
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•dm: hfieos resultar?
• ii menle verificados na 

clinica em todos os ca^os de n 
nifestações secundarias e terem 
ri 3a da sypfci! s, com o empregc 
racional do vosso E lixir de No 
gaeira, Salsa, Caroba e Guayaco 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a. m inha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901. i

D r. Francisco Sim ões Lopes.

(Firma reconhecida).

BROMIL
Xarope efficaz 
p a r a  a s th m a

TRIUM PIIANTE CRE­
ME DA BELLEZA NA

NA PII \RMACTA
S JO -E

I q m p : n ( i i a  I tuana For ça  e L u z
Previne-se aos srs. con* 

•sumi iores, que, no dia 10 
<lo mez, só se acceitam, 
nos pagamentos, nickeis 
até a importância de cinco 
mil reis; não se limitando 
entretanto, importância 
em qualquer outro dia do 
rnez.

Í 1 R « "
ÒE DA MUL

cura todos os 
incom modos de senhora
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y T Y P O G R A P H I A
E N C A D ER N A Ç Ã O  -  DOURAÇÃO

Ufficina typographica m ontada com todo o capricho, pos­
suindo machinas de prim eira qualidade e material 

escolhido com gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que seja. A rtistas habeis

— Especialidade em trabalhos commeroiaes. —

FACTURAS^ E N V E LL O P E S , [ CARTÕES, CONVITES | 

MEMORANDU N S. L E T R AS, | R EQ U ISIÇ Õ E S PARA 

SE LL O S, AVULSOS, IMPRES&ÃO D E  OBRAS

L IT TE R A R IA S, NOTAS D E  CONSIGNAÇÃO, ETC .

A. M A G A L I M E S  &  Cia
PROPRIETÁRIOS

U n a  <!a P a lm n . 2 3  — I I I
 Estado de São P a u lo -----

-  Lampadas electricas
&

de filamento metalieo
&

Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabricantes, grande e variado 
sortimento de lam j^das de filamento metallico, vende d ’ora em deante, em seus 

d e p o s i to s ^ ^  Itú, e no Salto, pelos preços da tabella abaixo :

Lampada até 16 v e la s   4 ^ 8 0 0
Lampada » 25 » ............... 2$000
Lampada » 32 » ........ .......2$200
Lampada. » 32 .» rede opaca 2$500
La tn pada » 50
Lampada » 50
Lampada » 100
Lampada » 1CK)
Lampack + 200

.2$ 800 
1]2 Watt...5*000

 6*000
1 / í  Watt. 10*000

............... 8*500
•

Lampada de 200vellas 1/2Watt. 16*00(W
Lampada > 300 T> ............ , 1 2 * 5 0 0 ^

7 ; ; Lampada » 300 > 1/2 Watt. 18*000 ;
Lampada > 400 » ............15*500 1

' Lampada > 400 í> 1/2 Watt.22*000
1 Lampada * 600 » ............21*000 !

Lampada > 600 » 1/2 Watt.25*000
Lampada » 1000 T> ..........32*000
Lampada » 1000 » 1/2 Watt.35*000

Lampadas de ífiaraetro de carvão até 25 vellas 1$000

Lampadas de diâmetro de carvão de 32 vellas 1$200

Deposito em 1TTP : Tiua Direita, õ l
D e p o s i t á r i o  n o  S A L T O  : M a n o e l  d e Q n a d r o s  (Bairro da Estação)

\ s  lampadas de filamento metálico são incomparavelmente superiores ás antigas lampadas 
I de carvão— quer pela resistência, quer pela maior intensidade e li rapidez da luz; devem 

portanto, merecer preferencia da part^ do3 senhores consumidores.



A CIDADE DE YTÜ

Casa Santoro
Rua do Commercio N. 62 YTU

Selojotiía é Jcalheri?
ítalo ouissa

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e joias de todas qualidades e preços, tra­
balho solido e garantido em ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 

dos afamados relogios Zeuith, Cronometro e íris, e tem também dos fa­
bricantes Roskopf—Pateu t—Omega— Aurea e Leouidas—á preços 
de São Paulo. Incumbe se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

Grande e variado sortimeuto em artigos de phantusia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zeuith e Omeqa

Jose Santoro

T o s s e s  R e b e l d e s  -  
a s t k m a  a n t i g a

BRONOlITESa (ATARKríO 
CONSTIPACCOES “ 

ORIPE-lNFLUENZA
" ' ‘ ~ ' ' í i Í 0 U f í ! ( « S £ « E D ! 0  

à S E M r a S l i W  % I  r iW m m  t tm ú m m te tmtxsBtzixzz z3taJ5zrx: iiizi.'.. ü l..--A? .±

Unico depositário nesta cidade P h a rm a c ia  São J o s é
Um vidro 2*200

«U flkl I)IL:
da beiie,ssu STa pharm acia

5 a©

Restauraat Central 
de Jorge de Almeida

Rua Direita-— 32 Y T U ’
Com ida a  toda  hora. E n carreg a -se  
de serviços p a ra  banquetes; p ra tos  
especiaes. A cceita pension is tas  in ­

te rnos  e externos.
Manda comida á domicilio. Cosinha de l.a 

^2ordem. Variado sortimento de bebidas de todas as 
!i Qualidades.

' Façam «ma visita ao
Restaurant Central

Asssio. Promptidão. Preços modicos
J O R G E  B É  A L M E I D A

d  o  p h a r  m  a c e u t i c o
... h-,

yxc*zWaSoír--'f«rr̂ s«̂ .̂ < Vísbe :


